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j Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1 · qualidade. 
, p·~EÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

DOS REIS 
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I' \tidttaeeitto da Ma_tttiz Complet? sorti.mento de vidros 1 
, 1 fil para vetnnes, vidraças de cores, 

1
/ 

1 J :· usulina e opaco~ fantazia, ~te. Grande variedade de estam-
!' pas, esi:elhos e 111old11r~s para quadres, etc. 
:. ,\1ate-rial eledrico, aríigos de escriptorio e para col· 
·/ legiaes. Folhinhas, cartões, etc. 
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t Pharn,ac·,a lguassu' Rua M. floriano, 106 : (Proximo á estação) 
Completo sortimento de drogas nacionaes 

e extrangeiras a preços modicos, 
CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 

sextas, das 7 ás 8_ da noite. Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 
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A Nova Mundial 
Fa_zendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONl-0 PERUHA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

Drº flrlindo tstrelit1 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do­
enças _de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexiga, rins, prostata, syphilis. 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO 220 
Sobrado-M_adureia-Telep, Piedade 0229 

Consultas: da 1 as 2, nas 2-, •t·, e 6-, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

,., ,., ,., .-'tw ~~.~--- ,.., ... , 
Tintuirattia Elite fluminense 

Lavagem chimica de primeira ordem 

Tin~e-se par~ luto em 24 horas, Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Trnge e. lava faze~das finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e t_inge chapeos, tapetes, cortinas, etc. 
Trnge•se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio =·- ,,.,, ,.,., ~ ~ ,.,~ ...4 .. ~,..,,-, .. ,., ,.,,., • ~ ,....,,,, • ,.,,,..,,.,,,. 

-.. ·~----~ ... ,.,.,,.,,.,~ 

Dra. Amelia Pinheiro 

CIRURGIA DENTISTA 
Trabalhos• com. toda perfeição e rapidn, 
com longa prailca nos Hospitaes e g11b1-
netes americanos, r~pecittlista e111 traba• 
lhos exclusivamente sem d<'!r. Consulta em 
sua residencia nas Terças, Quir.ta, e Sab·-

bados, das 7 ás 19 horas 

~~~rd.ino __ Mell_o!_149_:- ~ova lguassú - E. do !Rio 

r--;-~-quer o ~e:·::-:~, p::~~d~~-:~~ pe~ca : s::=~ 
: tempo. Manda-o para a 

i :::::::: :::::::: Ti n tu 11 a 11 ia G a m p os 
! Sita á R. MARECHAL F. PEIXOTO 114-A Lá V Een-
/! encontrará officiaes habilitados para atte

1

nder o mais e~igas 
:: tes dos nossos freguezes. Reforma-se chapéos em 2 hors 

.
! Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minuto·" 

TINTURARIA CAMPOS 
1 NOVA IGUAssu· fl 1: R R t 11H1 6 PI n 1 o ,, ____________________________________________________ --z;-__ ,,, ___________ :, 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mort~1arios de qualquer classe .pan, anjo" e 
adulto~-Acce1tam-sc encommendas a qualq1Jer hora_. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Cari s•Rua M. Floriano Peixoto 144 
' 
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ú inverno está ahi e, com el­
le,_ as chuvas que quei11a111 a 
epiderma e as noites dos gran­
~es luares, de céo constellado e 
hpdo e de nuances brancas co­
roando.ª~ serr~s adormecidas ... 

,iC~egara cu a casa. Da janclla, 
a_1111rav11 a ru~ murta, onde 0 
vento. num bailado fantastico, 
sacudia o arvoredo que tremia 
surprt'so e chorava pelos ninhos 
qu~ et'condia. E'ra bem fria a 
noite e chovia. Voltei á sala 
onde a reflexão deu Jogar á lei­
tura. 

~ia, quando uma vóz distante, 
feri_u·m~ o peni~mento, matando 
o s1lenc10 da m1nha rua :-

- A ... MIEN ... DOlM ... TOR­
RA' ... DINHO 1 

. E'ra uma crianç.a que gritava 
rua a dentro, an11unciando o 
que o ce1,tinho conduzia ... 

Pensei naqúella phra$e linda­
mente rythimada pelo 'menino 
que _perturbava o silencio da rúa. 

Eis a vida. Oh l como todos 
vl_veriam, si soubessem sentir l 
~1ver, não é possuir sómente a 
vida, mas saber senti-la; d'ahi 
a analyse daquella expressão 
numa noite de inverno, sem lit~ 
e com chuva l flla escondia es­
condia, leitores, da rua de to­
dos nós, agasalhados e' factos, 
a grand~ tragedía dos humildes 
e limitava-se, apenas ao éco que 
"!atara, rythmado, aquelle silen­
cio. 

E que importa a mentira duma 
gargalhada, se a propria gar~a­
lhada trahe? 

Tu, menino das rúas, tenro ar­
busto lutando contra as arvores 
á conquista de tecto na floresta 
onde velhas arvores te ampa­
ram; não pudeste esconder, su­
blime menino, no teu canto de 
angustia e de nobreza, as lagri­
mes choradas, bem no fundo, -
no intimo-; quando a fáce ror­
ria á pseudo-".aridade dos gran­
des que lhe matam -a esperança 
de ter uma illusão, porque, cê­
do lhe mostraram a terra como 
ella o é, realmente, mise1 ave! 1 

E, quando, maior o frio e 
grande o pranto do vento no ar­
vorêdo molhado, ouvia-se um 
gemido que vivia, grande, forte 
e immortal nessa expressão de 
angustia, ne$Sll. explessi'ín de 
amor: AME'NDOlM ... TORRA ... 
DINHO! 

SARA J. B. Do CORREIA 

teiras, tinha desejos de arreba­
tar-te e estreitar-te entrr meus 
braços; sentir o contacto dos 
teus labi?_s ardentes, n'uma chu­
va de be1ios fervorosos; acnrici­
ar os teus cabcllos pretos como 
o azevichc e babujai-os todos no 
delyrio da febre do amõr !. .. 

Eu, que ouvia no silencio pro­
fundo da noite, repetires muitas 
v_ezes ? meu nome, entre um sor­
riso nnxto de alegria e tristeza! ... 
Vem, Laura, quero contar-te o 
meu soffrer !. .. 

-Alberto !... meu amôr ! ... 
Longas têm sido as noites de 
vigilías, que como phantasmn 
érro por todas :is necrópolel:I á 
tua procura. O meu grito abafa­
do de dõr, perde• se na amplidão 
do azul-escuro das noites sem 
luar. O meu soluço entrecorta­
do, embarga-me na gar~anta a 
vóz das préces que te offereço. 
Todas as noites, ao soar das do­
ze pancadas do relogio, á beira 
da prime ira campa, uma véla 
como esta eu accendia, para que 
Deus, o nosso guia da salvação 
com ella !Iluminasse a estracl~ 
que cond u r os peccadores ao 
verdadeiro raraizo. Não. Eu en­
ganei-me. Tu nunca peccaste, 
Porql.l~ amar com o devotamen­
to de um coração, não é ser pec­
cador, E, a luz ,norna dessa vé­
la que der amavn ondas de cla­
ridade, no silencio qut me cn­
v?lvia íl ~!ma como 11111 longo 
veu de tnste1.a, eu evocava o 
teu nome, entre lagrimas de sau­
dades que fariam a 11.rca vazia 
de meu peito, para que me fos­
se permittido, uma só vez, a tua 
vóz que tantas e tantas vezes 
me animava o coração cansado 
de luctar. Minh'alma, então, ti­
nha ímpetos de loucura, tinha 
as5omos de desespero. Sentia-se 
sozinha. triste, commoviua e 
chorava 1.· .. Chorava inconsola­
velmente, dolorosamente, por 
essas illusões que corfortam, ql.ie 
tonificam, que animam a alma! ... 
Por essas chiméras que embal, 
!aram. com carinho, o amõr des­
feito pelo golpe fatal do destino­
que te arrebatou do meu poder, 
que te rouhou dos meus braços, 
que te Mrancou do meu peito 
que já foi berço e que hoje é 
tt;mulo de sonhos, de illusões, 

Sonho que sou um cavnlloiro nn,1,rnt' 
Por desertos, 11or BOÓ9, por noito PtJC'Ur·:, 
Pulac1 iuo <lo anwr, bm-1ro nnholu.nto , 
O 11nlrH•io cucnntndo du. Vt,,1ntnrn ! 

Mn!III já des1unio, 1:1xhanHto o vacil auto, 
(-t!noba111lo n espn.llu.jú, rôtn nnrmn.durn 
1: ois qne Hnl1ito o I\V.'l'lto, fnlg·nrnntt'~ .. 
· '" t:nln, pompa o scdn forn101:mrn ! 

Com grnniles gol11es 1,nto ,l portn o hrn<lo: 
En sou o Vngnlmndo, o Dl'HOrd1tllo.,. 
Aliri-vos, portm1 tl'ouro, nnto mou» nitt! 

Al rmn-HcnA port:1s cl'onro, <'Otn frctgc,r.,. 
l~n.li d~ntro 0lll'0ntrurA, choio de dor, 
Silonc10 e escuridn.o.e-o nndn, mRii11 

Anthero de Quental --~--
UMA POR HOJE 

No barbtiro da aldtia: 
-Parece- me que O se• 

nhor está , uspindo no sa­
bão! 

-E' porque o senhor 11ão 
é d'11qui. Para as pessoas 
da terra eu cuspo directa­
mente na cara. 

___ .,.,...., ........... """""""~,.,,.., ..... ..,, • .,.,,.,"""',.,,., ....... 
ooooooooo<X>Ooo-"<: 
r,...,. " ;,,o io:, 

de chiméras l ... Tu111ulo sombrio 
li •~ndc s~c, ás vezes, por essas 
n 01 tes t11 stonhas de scismaa, al­
gum ph

1
antasma branco, para 

crava~ n um coração em chagas, 
o esprnho da saudade. E, livido, 
e soturno, passa o cortejo dos 
sonhos mortos e desfeitos, como 
bando de aves agorcntas, na tris­
teza sepulcharl de minha mente 
sdsmadora ! ... 

Agora que ouço a tu:1. vóz con­
fortadora de sempre, que tenho 
junto a mim, que te posso c•in­
fiar o meu segredo, tenho por 
testemunhas os cyprestes enfilei­
rados e os ,tumulos sombr:os 
que cobrem corações dilace1 a­
dos como os nossos, quero, Lau­
ra, que prestes um juramento 
sagrado, diante o meu scpulchro, 
nnde se acha depositado em ho-

(Continúa) 

. O Pereiri~h.a (que pela theo­
r1a da relat1~1d11de deveria cha­
mar-~e \ere1rã,1) aquelle ''pt! 
que111no· da Pharmada Central 
tan,bem é "irmão". Não p, I': .' ' 
que ell é ,,. ã nsem 

e 1rm· o d11 opa" NI\ 
~lle é irmão da grande c:,nr~:~ 
ria dos radiomanos. 
. Certa vez, cm palestra, enalte­

OJamos as virtudes do radio; as 
grandes vantagens que auferem 
todo11 aquelles que possurm 11111 
de_sscs apparclhog, quandc, 0 p •• 
reirão nos disse: e 

-Pois você fique certo nllo 
foi por na_cla disso que inst,;llel 0 
meu radio; installc!-o a11ul no 
n)eu consulto, lo, por convenien­
c1a do serviço ... 
_ -Ah l - estranhamos _ En­

t~o não foi para saber d:rn noti­
cias fresc~s, para ouvir a descrl­
rção dos Jogos de fout-bali que 
você collocou o radio? ' 

-Não. Não foi. Foi puramen­
te por conveniencia do servi o. 
-C?mo você sabe, aqui na Phar­
mac1a vem cada doente inaup­
portavel,_ que grita mais que 0 
meu radio, ele modo que, 1111111 _ 
do um desse11 doentes rnfrn 11 11 

consultorio, eu ligo em mrdiata­
mcntc o apparelho e, emqu:intn 
elle presta attenção ás novidadt s 
do radio, eu vou fazenc1o o meu 
"trabalhinho", Quando e, pade­
cente faz ai!... o servito est;I 
terminado. Como vê é de van­
de util1dade esse apparclho áqui. 

-Nao resta duvida qu • voe(> 
o que tem de grande, tem de in~ 
telligente. Tornando-ir, li flni, 
ef,sas operações, radio-f11JantE; , 
cm vez ,de radio-chorantrA ... 

-E o doenfr ainda volt;,, .- ctt­
crescentou o Pereirão. 

CONDE Ü' ALBA 

V e I ó z 
Agencia de transpor!!:' 

Fornece pedra ti1, lc. . , . 
areia, etc. 

MOtlCY 
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PHANTASIA 
A ti que eatás distante 1 

O sino da capellinha plan­
ge annunciando o "Ange­
lus". A noite cae lentamen­
te. A voz dolente do bron­
ze desperta tnin'halma pa­
ra as recOI dações. 

E' que nós estamos no 
mez das flores, das preces, 
das esperanças! No entan­
to eu vou "ficando no pas­
sado", como disse o poe­
ta. 

Dentro da noite enluara-
da que chegou ha pouco, 
no meio dos risos que ha 
em derredor de mim, eu 
tenho um ar nostalgico de 
quem muito soffre. 

Sao lembranças dos dias 
idos! Saudades do passado ! 

Na caoella suburbuna on­
de assisto os louvores ento­
ados em honra da Virg€m, 
tendo é recordação para 
mim. A voz do orgam, os 
canticos, a explicação do 
sacerdote, acordam no 
meu 11 Eu" lembranças a­
dormecidas; - bra1rns extin­
ctas que por um momento 
reaccendem -! 

E' que, não ha muito, eu 
te contemplava entre as 
fervorosas crentes, ahi nes ­
se rincão donde me afas­
tou o destino. 

E se então em desejava 
saber o que ciciavam _teus 
labios ao se entreabmem 
nas preces, imaginas hoje, 
que nos separa a vastidão 
Infinita do mar ! 

Lerás essa phantasia ? 
Ignoro-o. Apenas sei que a 
escrevi tangido pela neces­
sidade de confiar a alguem 
a dor incontida de minh'al­
ma. 

Recebe-a como presente 
desse que da vive essencia do 
grande amor q ue lhe inspi­
raste. 

Floriano MEMDES 

e R I T l e A 
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" triticf • ~ociill 
DATAS INTIMAS 

· O menor Waldemiro, filho do 
sr. Paulino José Rodrigues, fez 
annos no dia 20 do corrente. 

-A 21 do mesmo mez viu 
passar seu natalicio o joven 
Sylvio Soares. . 

-Completou a 24 deste mais 
um anniversario nataliclo o esti­
mado moço Oldemar Chaves. 

-No proximo di~ 29 co!11!11e 
mora mais um feliz natal!c10 a 
gentilissima senhorita Anna Cas­
tanheira, figura ue relevo da so­
ciedade nilopolitana. Grande­
mente querida, merc~ seus pe­
regrinos dotes phys1cos e mo­
raes por certo, nesse dia, rece­
berá' dos seus muitos admirado­
res as homenagens a que tem 
direito. 

-Em 30 deste vê passar su:: 
data intima o nosso presado 
amigo e moço dos r!1ais disti_n­
ctos e estimados da nossa socie­
dade sr. Christolino Chaves. 

-No mesmo dia faz annoil o 
nosso excellente amigo SF-; Er­
nesto Elydio da_ Silveira, rrsi­
dente em Sampaio. 

CASAMENTOS 

Acaba de contratar casamento 
com a graciosa senho:ita Alb_er­
tina Alves filha da v1Uva Phllo­
mena Alv~s Botelho, o distincto 
joven da nos~a sociedad~ sr. 
Arthur Silva, filho do acreditado 
negociante desta praça _sr. M~­
noel Silva e de d. Eulal!a da Sil­
va. 

Aos jovens noivos, os nossos 
sinceros parabens. 

-Sabbado passado realisaram­
se os esp onsaes da gentil se_­
nhorita Mercedes de Moraes Pi ­
menta filhn do sr. Major Pedro 
de M~raes Pimenta e de d. Mer­
cedes Fortes Pimenta, com o Jo­
ven Alfredo Dante Facine, do alto 
commercio do Rio. 

Serviram de padrinhos, por 
parte da noiva no civil e religio­
so o sr. Lafayette Pimenta de 
Moraes e sua exma. esposa d. 
Adelia Chaves Piment:. e Major 
Honorio Pimenta de Souza Mu­
raes, e por parte do noivo o sr. 
Nelson Pedrosa Sampaio . 

Na residencia dos progenitores 
da noiva, repleta de convidados 
e de parentes dos nubentes, rea­
lisou-se á tarde , lauto jan1ar, no 
fim do qual trocaram-se brindes 
muito cordeaes. Pelo trem que 
parte desta cidade depois das 21 
hon\s seguiram os recem casados 
para o Rio onde fixaram residen­
ria. 

Ao novo par, enviamos as nos­
sas effu sivas felicitações. 

BAPTISADO 

A 19 deste fo i levado á pia ba­
ptismal o innocente Adalberto, 
filho do sr. Major Pedro Pimen• 
ta de Mo· aes e de d . Mercedes 
Fortrs Pi menta. 

SILHUETAS ....... -~ 
FEMININAS 

... ,., ...... ~ ........ . 
o. L. 

Eis um novo modêlo 
de perfil meridional: 

Muito rosada, rôtilo 
redondo, quasi a angulo 
recto, lembr·a-nôs o ver-· 
dadeiro perfil - quasi 
grego. 

À ltura media, gorda 
até, não deixa de ser ele­
gante. 

Madâxas côr de sol, 
à inglêsa e onduladas. 

Olhos, cor de saphira, 
muito lindos e intelligen­
tes. 

Quanto ao menino Cu­
pido, que falem por mim 
os queridos leitores. 

Expansiva, mostra pos­
sitfr wna grande alma. 

Delicada, o é bastan­
te, alliando a titdo isto 
belleza e sympathia. 

J.lfostra ser muito sin­
cé'•ra e amiga da fran­
queza. 

Educada com esmero, 
é o que todos nós admi-
1·amos; - um mimo de 
meiguice e cortezia, or­
nando a Iguassú social. 

Sonhaodr 

~---------------------~----------·¾ l 
Attenção! l 

O amigo já visitou o grande esta­
belecimento desta praça ? Qual ? 

O 30 Remendos 
Vame~ deixur o predio SO· 

mos forçados -a qu eimar lo• 
do o stock por qualquer pre­
ço. Liquidação sent prece-

• 

• dente, na vida commercial 
l . da cidade de Nova lgua~sú 
: por estes dois mezes. Vende-
i se o stock e contracto a 1 
l
l casa do ROMEU GACI -
l BA-Trinta Remendos 

----------------.::::::::::::~~JI 

Pharmacia de plantão : 

2 
rflt..;;t~,.,,,,,.,..,,.,~,.,,.,,.,,.,,.,,.,,.,,., 

Não se deve ser triste 
Ha uns tr~s mezes, indo eu a 

um enterro, um cavalheiro me 
perguntou, lá no cemiterio, s~ eu 
era parente do fallecido. 

-Quem? Eu ? 1 Por que per­
gunta? 

-Por nada ... 
-Pnis eu nem o conhecia e 

vim aqui porque me convida­
ram. 

E o cavalheiro sahiu meio de­
sageitado, e eu fiquei a pensar 
na razão daquella pergunta. 

Pois bem ; ha tres dias fui a 
outro enterro no Campo Santo, 
e lá um rapaz, depois de me 
olhar com insistencia, approxi­
mou-se de mim e disse :-Accei­
te meus pezames. 

- Por que? ... 
-O morto não era seu paren-

te? 
-Não? 1 Quem lhe disse tal? 
-Ningem, r as eu julguei que 

fosse. 
-Achou-me parecido com el­

le? 
-Não, eu não o conhecia ... 
-Pois o senhor se enganou. 

Eu tambem nunca o vi. 
O rapaz se retirou sem nada 

mais adeantar emquanto eu per­
guntava a mim mesmo :-Que 
será isto? Que tenho eu de pa­
recido com os defuntos alheios? 
Já é a segunda vez que me fa. 
zem esta pergunta fatídica. Isto 
é um máo agoro Decididamen­
te, eu não virei mais a enterro 
de n:ngem afim de evitai-o. E 
pensava assim, quando um col­
lega me puxou o braço e dísse­
me aos ouvidos. 

-Olha, agora mesmo um ami­
go me disse que te deu peza­
mes julgando fosses parente do 
fallecido ... 

Vê se modificas e8ta cara de 
choro . .. 

E foi assim que eu soube o 
,notivo dos pezames. E me ron­
venei de que até na « Casa dos 
Mortos » se deve andar rindo ... 

Nery 

Salão Elite 
Este conhecido estabele­

cimento desta praça de pro­
priedade do sr. Heitor fer­
reira de Mello, acaba de 
mudar-se da rua Marechal 
floriano, 178 para o nº 37-A 
da mesma rua. 

Magnificamente installa· 
do em predio novo, está, 
por isso, de parabens sua 
clientela. 

------ ,., ,we, -Foram padrinh os da interessan­
te criança a senhorita Honoriua 
Pimenta e sr. Alfredo D ante 
Facine. 

Pharmacia Fluminense UMA mulher bo~ita que sa 

f 
be grammattca perde 

Rua Bernardino Mello, 213 50 ¾ da sua belleza ..• 

~,....,..,.,~,.,,.,,.,,.,,.,,.,,..,., ,_,., 

EIRA LrvRE 

... ·:::::::: ~: ::: : :: · ... 
DIFINIÇÕES -----­
--- AUTOMOBILISTICAS 

LANDA ULET - filho 
degenerado, embora legiti­
mo, do antigo Landau e 
da já decrepita Berlinda, 
sempre vestido a ultimá 
l(!Oda, isto é: Almofades­
camente. 

E' muito mais intelligen­
te que os seus progenit':lres, 
uma vez que nao herdou a 
burrice, ou por owtra, o 
btmo do pae, _salvo seja! 
o qual andava só a ioto 
patas ferradíssimas, ao pas­
so que elle só anda a qua­
tro, mas, entende-se, a qua­
tro rodas calçadas de pel­
lica (emburrachada), pro­
vando, assim, que tomou 
chá, isto é, gazolina, em 
pequeno. 

PNEUMATICOS - As 
galochas de borracha dos 
pés circulares e rodar.ites do 
Automovel; o qual, apesar 

r dessa precaução (mesmo 
no bom tempo), anda sem­
pre a se assoar em secco 
(sem lenço) e a tossir, sem 
despeitorar, felizmente. 

T AXI - Sapato que vi­
rou patim, e se poz a cor­
rer sobre a5: suas rodas, 
em busca de um pé que o 
quizesse calçar. Até parece 
a reclame de um sapateiro; 
parecendo egualmente, o 
chtiro que derrama, o chú­
lé do pé que o havia calça­
do antes (e o havia atirado 
fóra), que está rescenden­
do. 

E' uma pita·da, que só, 
talvez, o Diabo cheirasse 
com prazer. Creio bem ter 
sido o sapato collossal que 
algum gigante haja perdi­
do. Tem capacidade bas­
tante, nao só pa,a calçar 
um unico pé da pessôa 
maior do Mundo, como 
mesmo os oitos pés juntos 
de quatro pessôas, das qua­
es elle acaba calçando os 

. proprios corpos, e carregan­
do com elles á disparada!. .. 

fJM 

A e R I 

Sport 
~~ 

Filhos de Iguassú F. C. 
~~ 

6° DO)IINGO DO TOR-

_ . NEIO INTERNO -

Este i nteressantc e florescente 
gremio da nossa cidade conti­
nua disputando o Torneio Inter­
no t!ntre as suas sete esquadras, 
despertando seus jogos o maior 
interesse entre seus adeptos e 
em nossas rodas sportívas. 

Em disputa do turno realisam-­
se hoje no Stadio do S. C. lguas­
sú os seguintes encontros, cu­
jos teams publicamos a seguir: 

1° jogo ás 9 horas. 

Rio Grande X São Paulo 

Team R. Grande - P. Gaciba 
Januario-Pedro-Caramujo-As­
trobello - Mutuca -A-nilcar-A­
maral - Jeronymo - Mazinho e 
Bento. 

Team S. Paulo -Luiz-Home­
ro- Capitão - Oswaldo - Toco 
Agostinho -Maneco - Trovoada 
Chulin-Orlandino e Sebastião. 

20 jogo ás 10,40. 

Districto Federal X Bahia 

Team D. Federal - Bajoca 
Bernardes - Accacio - Padui -
Floriano - Hermogenes - Jarbas 
Barcellos - Binho - Mariano e 
Bandolin. 

Team Bahia-Demetrio-Roge­
rio-Zé Bernardes-Motta-Gar­
niza -- Pepino - !to - Octacilio 
Tolinho-Nilo e Moacyr. 

A sua actual d i rectoria a cu­
jos esforços devemos o notavd 
progresso ao sympathico club 
está assim constituída: 

Presidente-Belmiro V. Fer-
nandes. 

Secretario -1 .Ifredo Oa par 
Thezbureiro - Sylvio Diniz 
Oirector Sportivo - Arthur 

Rabello. 
Do proximo numero em dean­

te daremos a collocação dos con­
correntes do turno. 

fllH~~ Df muA~~U' f. [. 
ASSEMBLE' A GERAL 

Realisar-se-á amanhã, a as­
sembléa geral, ás 8 horas da 
noite , para a eleição da nova 
directoria. 

Pede-se o comparecimento de 
todos os associados quites. 

A Oirectorla 

j ACYNTHO D OJ?ES O<X><X><><><><><><><X><X 

O AMIGO J.A.. PAGOU A 
SUA ASSIONATURA? 

ti SYMPATHlA é um es-
11 forço da intelligencia 
p:ira disfarçar a falta de 
belleza., . 

T I e A J 
y,J-:ftft,.. ,.. ,., ..,,.,,.,,..,.,,., -- ......... .,, .. 

Amor de Chauf feur 
Afinal, bem poderias ter­

me poupado esta desillusão 
a mais. 

Não tens culpa de que o 
amor tenha brotado no meu 
coração, disseste-me. 

Como não? 
Assestas-ie os pharóes ac­

cesos dos teus olhos! ... 
E nem obedeceste ao 

pauzinho nem ao pi-pi do 
inspector !. .. 

Depositei, por isso, aos 
teus pés, o automovel da 
minha admiração. Repellis­
te-o. 

Foram-se os pnenmaticos 
da illusão das rodas dos 
sonhos. 

f reiei o carro da minha 
fantasia e derrapei no as ­
phalto da má sina. 

Meu anjo, não posso vi ­
ver sem a gazolina do teu 
amor! ... 

Aú~! Aúa! Aúa!. .. 

Mattos Alem 

__ ...... .,....,. ........ ~.--
~- - ~,.,,.,...,..,.,,.,,., - _ _,,.,,.,,., 

PHIHlMllClfl CfNTRlHJ 
Consultas grnfü diaria . 

Dr Zi liah de Mora e s 
Martins 

das 8 112 ao meio dia 

Rua Marechal Floriano, 214 li 
Nov:i lgu~ ss ú E. do Rio 

------ -
"Critico" nu télu 

( CINE VERDE ) 

Hoje, a Metro apresenta­
nos uma das suas finas pro­
ducções "Vultos Noctur­
nos ", com os sympathicos 
artistas Lawrence Oray e 
Louise Lorraine, em 7 ac­
tos; os 3º e 4º episodios do 
film em series "Tarzan o Po 
deroso" e uma comedia. 

Amanhã, Vera Veronina 
e Sir Harry Lauder, sao os 
protagonistas do emocio­
nante film da Paramouni 
'' Joias da Rainha '', em 7 
longos actos. 

Concurso de 
Belleza 

Damos abaixo o resultado 
dos votos até hontem envia­
dos a esta Redacção: 

Julia M. Ba,oni . 548 
Irene W. Perei1 a . 508 
Diva Marinho 379 
Djanira Chaves . 301 
Avany R. da Silva . 178 
lracema Lc,bo 150 
Yolanda Bampaio . 146 
Irene Mrnezes . 145 
Arminda Mello . 81 
Kildes Silve . 66 
Luiza Pires . 35 
Maria J. de Andrade 35 
Zilda l<ibeiro . 34 
Edmeia Santos . 32 
Laura ampaio . 29 
Lethice . 22 
Lethice Ct 1,1ueira . 20 
florzir1a d11 Conceição 10 
!:lza Maii11bo . 7 
fosca Lazza ri . 3 
Isbelta Ribeiro . 3 

!.'.I MAR a bt!ll1:za das mu• 
11 Jheres é uma iórma ar• 
tistica de st r iJiota ..• 

·------------ ==-·- ------------
11 Casa Pe.ixot~ 
1 ,.., -- .............. ~ ~ 
i Seccos e Molh~dos 

'
i Vendas a Uinheiro 

Por a taca do e a varejo 
! : a prc~os modicos 
1 
' 1 
l Manoel Peixoto 
1 
! 
l 
1 
1 

! 
1 
1 

1 
1 

1 

R J R Marf'chal flodano 

Peixoto, 114 

NOVA IOUASSU' 

E. do l{io 

; .... .,_ -----------===---=----·-
,~----------·------------ --~\ 
~ . e o N e u s o Dt !1 

8(1111 l:Zll l 
VOTO EM _______ _ 1 

__________ I 
• 

As _______ _ 

: 
----- ------ I• 

-·•·-·,--·--~--:r-, .. ••2ee•-... Jl 
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OLARlA MANOEL DOS REIS 
Vencle barro, areia e tijolos, tudo de 1 · qualidade. 

PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IOUASSU' 

,..,..,~ ,..,,.,,,..,,.. . ,., 

~
-l,:;~;~·;~~;~-~~--~~-j-~-:~~;;;r:~~:i,;;;~;:~~~~:~~-

musulina e opacos fantazia, etc. Grande variedade de estam-
11 

1 
pas, esr-elhos e 111old11ras p11ra quadres, etc. 

1 Material electrico, aríigos de escriptorio e para col-
i legiaes, folhinhas, cartões, etc. 

11 BHMIRO VIEIRA HRNAIIDES & C.-Rua M Floriano, 11-A ' 

l~!:.~~~~_::~~=~~~~~~-:1~-~~~~:~.:li~~-~-~-:~-~~~:-~~-~~:.:~~:· 195 l 
J Lampadas, installações eleclricas, material electrico, ~bat jours, 1 
JSó na''INSTIU.11IftDOUfl Dt HiUllSSÚ "-D.M,Seabra,10 

~ Nllo comprem na cidade, pois os preços aqui são os mesmos 

:"'~ __ ..,.,..,,.,,.,,.,,.,,.,,.,,.,,.,., ... , ..... M:w: .. -~,., ~ .,,, ........ . ---·· ..... 

fl"OUºUt Unlõo c~~l~~eâ: ~ ~ ~ vacca, por-
co e carneiro de primeira qu~lidade. 

E 11 n e s t o m o tt e 1 tt a ......... _ . •~· - -
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 

~ ... ~ _.., ..... ""-~~ ~--···•-"'-'• ~ ,.,~ ,,.,_~~ 
\ l'Mi 1 13OM E BARATO 
t 9~§~:?ílStJ u,ODO Importação direcla de 

cerl'!aes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
do Sul.-·· Vinhos recebidos directamente. 

111 • .; ~· ij' 1.· ,~r , ;. 1 & ~,. 
, Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Jguassu 

...... ~-- ...... 
~ Ph • 1 , Rua M. floriano, 106 
f ' armac,a guassu (Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e rxtrangeirns a preços modicos, 

A' Nova Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados; Chapéos de sol e 
de cabeça, 

Sedas, Modas e Confecções 

"-\.l.. LF~ 
~l•l:.f?X/ 

ANTONIO PERflRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DORlO 

Drº fie~undo t:streUu 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinita geral, Operações, Doenças, especialidade em do­
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexiga, rinF, pr<;stata, syphilis. 

Consultoria: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado-Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, t·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

Tintnttattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas fina~, como: Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, co1tinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES OUINTANA ,.., 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

~.,,.,..,,._,,.,,..,,.,,,.,,.,.,.,,.,,.,,.,,., . ,,., 
~- 7,0 ,.,..,,.,,.,,..,,.,,.., -~ 

..... ,.,., ....... ~, ... ..,,,., --~,,.,~ ...... ,.,,., ••• ~"-'V? ~ll"tftf'IW 

Dra. Amelia Pinheiro 
CIRURGIA DENTISTA 

Trabalhos com toda perfeição e rapidez, 
com longa pratica nos Hospitaes e gabi­
netes americanos, e,pecirlista eJ11 lraba, 
lhos exclusivamente sem dôr . Consulta em 
sua residencia nAs Terças, Quintas e Sab• 

bados, das 7 ás 19 horas 

Rua Bernardino Mello, 149 - Nova lguassú - E. do Rio 

--,~;; ·---- - -·-----------------------------------------------------·-· 
V. Exc. quer o seu terno bem passado? Não perca o seu 

tempo. Manda-o para a 
........ ........ :::::::: n n ta 11 a tt i a G a m p os 

Si!a á R. MARECHAL F. PEIXOfO, li4A Lá V. EXC • 

1 
encontrai á offici~es habilitados para atteoder o· mais exigen-

., te dos nossos freguezes. Reforma-se chapéos em 2 horas 
• Lava•se ternos para o mesmo dia, Limpeza em 20 minutes··· 
: TINTURARIA CAMPOS 
: NOVA ,GuAssu· 11 t R R 1: 11H1 6 PI n To CONSUL TORJO: Segundas, quartas e 

sextas das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 
'e sabbados das 10 ás 12 horas. 

DR. MONTE MO'R FILHO 

' ·=====· (l, .. ~ =-_'· 

CASA SAO JOÃO 
NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

,., .... ,.,~,,.,,,., 

!,-ê-=--~---·O_-afE~O~=R~;:;;:;TEE=_=D~E.~I,;;,;G~U~A;E,S~S;:;;:;~=~-~--~--~--'¼-1~, 

: Grnnde Arm,~zem de seccos e molhados, ferragens, :/ 
: tint !-, lo,iç;is e outros artig-o!--Vende só a dinheiro /11 

il_,;;;~~~~~~:~_;_~~ ~~ -~~~~~ -d~_!.ioJ 

Caíxões mort~arios de fJll!!lquer classe para~anjos e 
adultos-Acce1iam-se encommendr1s a qualQt1er hor;1, 

Variadas collecções de coroas roxas e branc:u;, 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 
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Aq uella Qu1E1Ro )ESQ\UIECIEJR~ TIE R t\ DfOllJANIACOS 
lllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllll ::::;lcs,,,~,=======================~~~ -V-

s a l_l d a d e t Querô esquecer-te e vejo no entretanto ,....... o nosso tabelllão do primeiro 
, ~~~~~ . Que tenho, que ao destino me curvar... offlc10 de Justiça desta cidade, 

....,,.~ Con10 esquecer-•te, se te adoro tanto? tan1bc111 é radio-atuador. Já ~e 
Se a minha vida vem do teu olhar? • acha installado em sua original 

Todas as vezes que eu f i i I reside neta e unica nesta lucali 
h li · d· dad , um optimo apparclho de 

c egava naque e Jar rm, Quero esquecer-te, e trago na lembrança radio, com o qual deliciava, to 
um passaro cantava•·· •

11 
Todo este amor que é toda minha vida j das as noiles, não só sua excel 

Colhia rosas, violetas, Como esquecer-te, tendo a esperança lentíssima famllla como os vis! 
Cravos e J·asn1·1ns e o passa- 0 'd 7 l nhos proxi1110s. e ainda ouvir a tua voz quen a 
ro sorria... 

1 
f O escrevente Murillo, aquella 

U d . d oi alma hôa e sempre alegre, que 
m ia, quan O 

O 5 Teu doce nome não me sahe da bocGa todos nós conhecemos, de rndlo, 
éra uma chamma e O jar- 11• Para esquecer-te só ficando louca não entende "patavinJI". Ellc 
dim um manto de coral, Perd.:ndo de uma vez toda a razão. entende tanto de radio como cu 
colhi uma rosa encarnada... 1 de dizer missa. 

E o passaro, como lou- i if Assim mesmo esquecer-te não podia lla poucos dias, o Paulino es 
co, arrebatou-m'a das mã- p . té d' tava com a bateria dcsgarrcga 

I 
ara esquecer-te era n11s r que um ia da e pediu ao M11rlllo o obsc 

os e voou, rumo ao ago, i i Me arrancassem do peito, o coração. quio de mandar uma pessoa 
onde a deixou cahir n1:1ma i 1 "carregai-a", porq11e nece!.sita-
symphonia differente dos ,..

1

_i..;:..:•~-------------------A-
1 

\'a :r a cidade e não dispunha 
gorgeios da terra... R O S A lx U B R de tempo para eGse mlstt\r. 

Exquesito. -Pois não I disse o Murlllo, 
1 . • A' tarde regressou o Pa nlino. 

Outra vez, vo tet ao Jar- Em casa, ligou o radio á batrrl-
dim numa alvorada de pri- <><><><><><><><><><<><><><><><><><><><><><><<><><. a, para ouvir um pouco de bôa 
mavéra... masica, qual não foi a sua adml, 

A um canto, linda, fan- fica a revolta, 06 calculas da ração, ao verificar que a bateria 
taz·1ada pelo orvalho, v·1via >., jl rui >., JI) A\~ . t Ili . o emfim estava desgarrega1la. Nr, dia se-i'\"\. a... j\'Yf /'\'l ~ 1n e gencia, 0 progress • · guinte interpellou o Murlllo i 
uma saudade e eu a colhi... Pede ao homem que a introdu- respeito: 

Sentei-me á beira da tr O lJ ~ >., ~ za no rochedo, declara-lhe guer- -Como é, Murllio, vccê nfo 
\\..1 .:3 /'\\. '3 ra de morte. A molle não acre- d , , 1 1 cascata e, máo, cheio hde ,--~:-:-':".::-::---:-::=-:;-:;:;:-\~ dita no caso. RI, deslavada mente. ~~~ra ~u 'carregar, a nt 11 ll ba-

crueldade apparente dos 0 • ~ AO AMIGO AVELINO Jí' Vôa, espavorida, pelos arts, -Mandei I Como é que não? 
mens, àlTõ.ncava, nervoso, em fagulhas. Apezar dos factos, -exclamou o escrevente ue 
pétala por pétala... EU creio, piamente que tudo oii rochedos não lhe dão credito, olhos arregalados. 

tem alma. como a Jgnorancla não crê na ,., ~ d ? E o passaro, subito tre- Uma botina velha, n'um mon- ..:.m que casa vocc man ou 
b I - d lnstrucção. No /1rgenta? 

meu, findando o mais e· turo, póde sentir ª extenuo e 1 -Casa? Eu 11ão mandei c111 · · d g aça O tempo que tambem tem a ma, 
lo de Seus Cantares no a- sua misena e es r · . casa nenhuma. Pagel a um rrury 

Um Cigarro p~tulante, cah1do já sentenciou : ., 
ê d mphonia e mandei que elle desse umas 

pog O a sy . • por descuido, ha \!e lamentar ª O rochedo morr~rá. •· voltas com ella ,is costas e dc-
Extranhei, mas, tgnoran- sua 50 rte. Desejava ser quei_mado 

T d pois a flntre~asse em sua caso; 
te, deixei o jardim, pompe- em mãos fidalgas. 0 avia, 0 SYLLABA prompto, estava a bateria carrc-

destino O reservou, cruelmente, aada. 
ante de luz.•· para a bocca de um mendigo. " 

· -Mas, então, é Isso que você 
Uma semana apots, as- Uma locomotiva tem alma. -•<=>- entende que seja "carregar" 

sistira-o das alvoradas aos Por conseguinte, a sua psycho- unia bateria? 
crepusculos vesperacs e o logia. E' a machina do ~eculo. -Pois, então. E ella foi car-

. tou Soberba, possante, altaneira. - regada com todo o cuidado, 
Passaro nunca mats can . Na"o tem medo das outras. V e l o' z d · b t porque eu recommcn ei as an-

Arrependido, quíz inda- Batem-se em duello. te ao garoto ... 
gar-Ihe O sentimento: Na- Arrebentam O coração, nas cal- -Mas, nãs é iaso, Murillo. 

d tã uan deiras explodidas. . Agencia de transportes "Carregar" uma bateria, quer 
da. Mais tar e en o, q · Uma locomotiva tem od!O mor- dizer dar "carga electrica", li-
d t I Cearam d · como os fornece pedra, tijolos, o as pe a as .se . • tal de um bon e, assim gando-a á apparelhos proprios 
decifrei do passaro amigo gatos dos ratos. d t· !ma 

I 
areia, etc· para es'5e fim. A isso é que e 

num gorgeio final uma phr~- Aios P~~pr~~~~~cl~e ~; ~~;mbo: MO li C y R & fi I.J ch~i~~a~;f,:~~e~~
1
~~- não me dfsr;e 

se divil)l que roubou !111
• Pe~~ªdona, rotinei:ª• intolerant~. 

1 

nada ... - exclamou de~consolad" 
nha alegria: "Ingrato, vte~- Orgtilho, no maximo de densi-1 RUA RITA OONÇ\LVtS,Q7 

0 escrevente, arrt,ma11d0 u111;, 
te assistir o funeral da mt- 1 dad~ E' ~bolo da IOUASSU pilha de "autus" (Ellm rod:.b ... , 

h • · ã " 1 Nao cede. o sym ~ NOVA 
n a msptraç o · .. · . ancia a sua matermlldade. CONDt · O' ALI.\ 

, ignor '·t porém, personi-
SARA J. 8. Do CORREIA 1 dynam1 e, 


